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    Introdução


    Conhece-te, aceita-te, supera-te.


    Agostinho de Hipona


    Os últimos vinte anos da minha vida têm sido dedicados ao cuidado de pessoas. Como pastor, eu cuido de pessoas conduzindo-as em uma caminhada de espiritualidade que lhes ofereça sentido. Como psicólogo, eu cuido de pessoas conduzindo-as em uma caminhada de autoconhecimento que lhes proporcione saúde. De uma forma ou de outra, meu trabalho tem a ver com cuidar.


    Existem muitas formas de se cuidar de alguém. Conversar é uma delas.


    Uma das coisas que mais gosto de fazer nesta vida é conversar. E, para minha sorte, uma das coisas que eu mais faço nesta vida é conversar.


    Minha rotina semanal de trabalho se divide entre dois escritórios. Em um, eu converso com pessoas. No outro, também. Conversas boas. Conversas ruins. Conversas planejadas. Conversas despretensiosas. Conversas curtas. Conversas longas. Conversas fáceis. Conversas difíceis. Conversas necessárias. Conversas desnecessárias.


    O motivo de eu gostar tanto das conversas é que as considero experiências muito sagradas. Nem sempre a gente se dá conta disso, mas três encontros inevitavelmente acontecem quando nós conversamos com alguém.


    O primeiro é o encontro entre a gente e o outro. É um encontro com um interlocutor que eu chamo de “outra matéria”, essa pessoa diante de quem a gente está. O encontro com o outro é sagrado porque ele nos impulsiona para fora de nós mesmos, nos protege de uma postura autocentrada e nos faz descobrir coisas que talvez não encontraríamos em outro lugar.


    O segundo é o encontro entre a gente e a ideia que o outro traz. É um encontro com um interlocutor que eu chamo de “abstração”, esse pensamento que o outro nos apresenta enquanto fala. O encontro com a ideia que o outro traz também é sagrado, porque ele nos expande, nos provoca, nos instrui, nos questiona e nos faz crescer de um modo que talvez não aconteceria se estivéssemos sozinhos.


    O terceiro é o encontro entre quem a gente era até aquele momento e quem a gente passará a ser depois de estar com o outro e com suas ideias. É um encontro com um interlocutor que eu chamo de “mesma matéria”, essa pessoa que não é outra senão eu mesmo. O encontro de cada indivíduo consigo mesmo é o que de mais sagrado pode acontecer.


    Em alguma medida, o terceiro encontro depende dos demais, porque é nessa experiência de alteridade com o outro e com suas ideias que eu posso ter contato com um “eu modificado”. Eu o considero o mais sagrado, porque representa o melhor desfecho para as duas outras experiências.


    É como se em cada conversa esse pequeno ciclo de três encontros devesse acontecer. Digo “devesse” porque a verdade é que nem sempre o terceiro encontro acontece.


    O primeiro encontro — aquele entre a gente e o outro — é objetivo. Para que aconteça, basta que duas pessoas se aproximem entre si. Qualquer observador minimamente atento perceberá que duas pessoas se encontraram quando isso acontecer. Corpos virados um para o outro, palavras trocadas entre si, olhares atentos. É simples de identificar.


    O segundo encontro — aquele entre a gente e a ideia do outro — é subjetivo, mas intuitivo. Quando duas pessoas se encontram, é natural que uma esteja atenta ao que a outra tem a dizer. Obviamente, o grau de atenção que damos a alguém quando ele fala não pode ser aferido por terceiros. Isso significa dizer que ninguém sabe se, de fato, estamos verdadeiramente nos encontrando com a ideia que a outra pessoa nos traz quando partilha algum pensamento. Mesmo assim, todos presumimos que, se em uma conversa alguém fala, então o outro deve prestar atenção. É intuitivo.


    O terceiro encontro — aquele entre quem a gente era até encontrar o outro e a sua ideia e quem a gente passará a ser — é subjetivo e intencional. É subjetivo porque esse tipo de transformação a que me refiro não é de uma ordem que os outros veem. Não se trata de uma mudança de forma, de estética, mas de visão, de pensamento. E é intencional, porque ele só acontece se, ao refletirmos acerca do que vimos e ouvimos, nós permitimos que aquilo modifique alguma coisa dentro de nós.


    Gosto de me encontrar com os outros. Gosto de me encontrar com suas ideias. Mas o que mais gosto é de pensar que toda experiência de estar diante de alguém e de seus pensamentos pode desembocar em uma terceira experiência que me coloca diante de mim.


    É de Agostinho de Hipona, bispo cristão do quarto século e um dos maiores pensadores da tradição cristã até hoje, a frase “conhece-te, aceita-te e supera-te”.


    Conhecer. Aceitar. Superar. Acho essa síntese maravilhosa! Creio que ela seja capaz de explicar a razão pela qual eu valorizo aquele terceiro encontro. Nesse processo de mudanças ininterruptas que é a vida, sempre que nos deparamos com nós mesmos, somos capazes de nos aceitar e nos superar.


    Como já disse, tenho dedicado os últimos vinte anos da minha vida a conversar com pessoas, seja da perspectiva psicológica, seja da perspectiva religiosa, buscando ajudá-las num processo de conhecimento, aceitação e superação. Para a minha alegria, é nítido o aumento na busca por práticas e hábitos pessoais que de alguma forma expressem autocuidado por parte de homens e mulheres das mais diferentes idades.


    Certa vez, numa conversa despretensiosa com um amigo, ouvi uma frase que me intrigou. Ele dizia que via como a minha profissão estava vivendo um bom momento e que eu deveria aproveitar essa fase. Arrematou o papo com um: “Vai fundo, porque autocuidado está na moda”.


    Na hora eu ri. Entendi o que ele queria me dizer. Sua fala era um incentivo, um encorajamento de alguém que estava feliz por me ver exercendo a profissão numa área que hoje anda bem. Concordei e agradeci. Mesmo assim, aquela conversa me gerou outra reflexão: o que significa dizer que “autocuidado está na moda”?


    Meu questionamento não teve a ver com o que ele quis dizer com aquilo. Eu não tinha dúvidas quanto à sua intenção. No caso, ele só estava sinalizando que percebia que as pessoas estavam cuidando mais de si, buscando os consultórios psicológicos — esses ambientes profissionais nos quais um indivíduo se encontra com o outro, com suas ideias e, principalmente, consigo mesmo.


    O que fiquei pensando, provocado pela fala dele, foi na possibilidade de muitas pessoas acreditarem que “autocuidado está na moda” no sentido de ser um interesse transitório, passageiro. Como se mais cedo ou mais tarde as pessoas fossem perder o hábito de se conhecerem, se aceitarem e se superarem.


    Fiquei pensando nisso porque sei como a psicologia e as demais ciências que se dedicam à promoção de saúde mental em geral sofreram por muito tempo com preconceito e olhares enviesados. Por mais que esse descrédito tenha diminuído, muitos ainda nutrem desconfiança quanto a sua importância e seus benefícios. Por isso, é bem provável que de fato haja quem encare essa ênfase no autocuidado como algo transitório.


    A verdade é que essa é uma moda que veio para ficar. O crescimento de pesquisas que estudam formas de promoção de bem-estar, o surgimento de novos fóruns de debates que exploram os temas da saúde mental, a elaboração de políticas públicas que conscientizam a população acerca de doenças e transtornos dessa ordem, e a inclusão de suas pautas no universo corporativo, por exemplo, mostram que uma cultura de autocuidado está sendo consolidada no mundo de hoje.


    As pessoas estão descobrindo na prática que há inúmeros benefícios de que elas podem desfrutar ao cuidarem de si. Apenas para mencionar alguns: redução de estresse, melhora nas taxas dos exames de sangue, estabilização da pressão arterial, melhor qualidade de sono, menos alteração no humor e impacto positivo nos relacionamentos. Estamos entendendo, como sociedade, que cuidar de nós mesmos nos deixa mais felizes.


    Como profissional de saúde mental e como pastor que tem entre suas missões ajudar as pessoas a viver com mais qualidade, é muito satisfatório perceber cada vez mais gente se conscientizando de que a vida pode ser mais leve e prazerosa. Há sofrimentos que são inevitáveis, porque inerentes à existência. Entretanto, muitos podem ser evitados caso cuidemos de nós mesmos com um pouco mais de intencionalidade.


    Daí o meu intuito de escrever este livro!


    Por sinal, este livro que você tem em mãos é uma conversa. Uma conversa sua com o outro — no caso, eu. Uma conversa sua com as ideias do outro — no caso, as minhas. E uma conversa sua — assim espero! — consigo mesmo.


    Acredito que, nessa jornada de nos conhecermos, nos aceitarmos e nos superarmos, existem seis áreas da vida que carecem de nossa constante atenção. Elas formam, segundo entendo, a nossa principal matriz de autocuidado. São elas: relacionamento, trabalho, lazer, saúde, espiritualidade e planejamento.


    Essas seis áreas representam dimensões da nossa existência que, se bem cuidadas, nos proporcionarão uma jornada muito mais rica. Nossos relacionamentos nos constituem como poucas coisas na vida. Parte do que somos se deve às relações que cultivamos. O trabalho provavelmente nos consome mais do que a maior parte das nossas atividades. A ele dedicamos o maior tempo do nosso dia. O lazer nos revigora como poucas coisas na vida. Sua presença é celebrada, e sua ausência deixa marcas. A saúde é o que de mais essencial temos. Em alguma medida, viver ou morrer depende do que fazemos com ela. Espiritualidade é um elemento profundamente presente na nossa humanidade. Negligenciá-la pode esvaziar a nossa vida de sentido. Planejamento otimiza a maneira como construímos a nossa jornada. Quem não o leva a sério tende a ter mais custos no viver.


    Costumo pensar nessas seis áreas da vida como pilares da nossa existência. Não são as únicas áreas que constituem o nosso ser, mas são as que fundamentam as demais. Por isso acredito que seja tarefa primordial refletir sobre o quanto temos investido tempo, recurso e energia em cada uma delas. Assim como é essencial pensar sobre a importância de cada uma para a fase da vida na qual nos encontramos e avaliar se a nossa dedicação é proporcional ao grau de importância que a elas atribuímos.


    Meu convite é para que, nesta conversa comigo, você ouça o que tenho a dizer e, provocado da forma que for, converse consigo também.


    Meu desejo é o de que, com essas conversas, seja fomentada em você uma dedicação ainda maior ao cuidado de si.


    Minha oração é que essa dedicação aumente sua qualidade de vida, produzindo sentido e muita satisfação.
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    A mulher invisível


    Eu tenho uma lista dos principais problemas que ouço das pessoas. Ela não está escrita em nenhum caderno físico ou arquivo digital. É uma lista que carrego na memória.


    Antes que você pense que eu consigo memorizar cada atendimento que faço — o que, evidentemente, é impossível quando se ouve pessoas de segunda a sexta por quase duas décadas —, o que quero dizer é que há temas tão recorrentes nas nossas queixas que é possível formar um ranking dos assuntos mais tratados.


    Sei que cada história é única, e nesse sentido é evidente que não existe problema igual ao outro. No entanto, há alguns temas que são preponderantes nas queixas das pessoas, seja nas consultas psicológicas, seja nos gabinetes pastorais. É como se mudassem as personagens e os detalhes, mas os enredos fossem os mesmos.


    No topo dessa lista dos principais problemas das pessoas está o tema do relacionamento. Sei que esse é um tema vago e que debaixo dele se encontram muitas subcategorias e classificações. Ainda assim, posso afirmar com segurança que nenhuma área da vida humana é mais afligida do que os relacionamentos em que nos envolvemos.


    Dos incontáveis casos relacionados a dilemas relacionais, um em especial me marcou profundamente. Vou chamá-lo de o caso da mulher invisível. Seu nome precisa ser protegido, obviamente. Sua história, entretanto, merece ser contada. Creio que há muitas outras por aí. E homens também.


    Era a sua primeira vez no consultório. Como de praxe, pedi que se apresentasse e me dissesse o motivo de ter ido parar ali. Ela me falou seu nome, o que fazia, com quem vivia e, depois de uma pausa, completou: “Eu não sei se você vai acreditar, mas eu sou invisível”.


    Sentada num sofá na minha frente. Eu havia aberto a porta para ela quando chegara ao consultório. Apertei sua mão, num cumprimento, assim que entrou. Indiquei o lugar onde deveria ficar. Quando começou a falar, olhava para mim o tempo todo. Mesmo assim, dizia ser invisível.


    Não que fosse a primeira vez que eu ouvia um discurso dessa ordem. Nessa lida nós encontramos bastante gente que sofre com alucinações, delírios, e que, consequentemente, oferece falas desse tipo. No entanto, há certo grau de previsibilidade de falas dessa natureza.


    Geralmente olhares, gestos, tom e conteúdo do discurso são capazes de indicar certas condições psíquicas. No caso da mulher invisível, sua postura não parecia sugerir qualquer alteração psíquica. Seu olhar era tranquilo, sua fala clara e calma. Ela permanecia sentada no sofá sem demonstrar qualquer tensão e não oscilava no humor. Só insistia que era invisível.


    Como não era uma informação que eu pudesse ignorar, pedi que me explicasse. Disse a ela que não queria frustrá-la, mas que ao menos eu conseguia vê-la ali. Descrevi suas feições, cor de cabelo, cor de pele. Falei da roupa que ela usava. Enfim, mostrei que ela não me parecia nem um pouco invisível.


    Com um riso sarcástico, mas que no fundo expressava cansaço e tristeza, ela respondeu: “Então, se eu não sou invisível, por que todas as pessoas que dizem que me amam fingem que não me veem?”.


    Claro! Era de outra invisibilidade que ela estava falando. Era real, mas se tratava de uma invisibilidade existencial. Uma invisibilidade demonstrada por um desprezo relacional. As pessoas com as quais ela se relacionava — não quaisquer relações, mas as suas principais relações — a ignoravam num grau que ela sentia como se não pudesse ser vista.


    Aquela sessão me marcou, porque mesmo que eu já tivesse lidado com inúmeros casos de pessoas frustradas pela indiferença de terceiros, nenhum relato fora capaz de representar um drama relacional com tamanha intensidade. Relacionamentos importam num grau que, quando ignorados ou negligenciados, podem dar a alguém a sensação de ter perdido a capacidade de se perceber presente nos lugares.


    Já faz muito tempo que a mulher invisível me fez aquela pergunta sobre sua invisibilidade. Ainda assim, de vez em quando eu procuro me lembrar daquela história. Só para não me esquecer de como os relacionamentos importam. E como importam!


    A importância dos relacionamentos na vida


    Não é sem motivo que o tema relacionamento figura no topo das questões que levam pessoas aos gabinetes pastorais e consultórios de psicoterapia. As relações que cultivamos ocupam um lugar central na nossa vida. Segundo a ótica cristã, isso se deve à forma como nós fomos criados por Deus.


    Diferentemente de outras espécies animais, que são gregárias, nós somos seres relacionais. Isso significa dizer que Deus não nos fez apenas para que estivéssemos juntos, mas para que construíssemos laços, traçássemos planos, buscássemos objetivos e vivêssemos histórias carregadas de significado ao lado de outras pessoas.


    Pensando na realidade do mundo contemporâneo, talvez uma das formas de percebermos como somos seres relacionais seja constatar a quantidade de pessoas próximas a nós que se sentem solitárias. Somos aproximadamente oito bilhões de pessoas no planeta Terra. Estamos cada vez mais concentrados nos grandes centros urbanos. Vivemos em uma época de conexões virtuais que nos fazem crer que temos tantos amigos quanto aparecem nos perfis de nossas redes sociais. Ainda assim, curiosamente, cresce o número de pessoas que se dizem sós.


    A verdade é que a nós, humanos, não basta estarmos cercados de outros da nossa espécie. Não vivemos em bando; nós cultivamos amizades, formamos família, constituímos sociedade. No fundo, sabemos que não é a quantidade de seres ao nosso lado que importa, mas o quanto conseguimos construir relacionamentos significativos e profundos. É exatamente como diz o provérbio de sabedoria: “Quem tem muitos amigos pode chegar à ruína, mas existe amigo mais apegado que um irmão” (Provérbios 18.24).


    Nós aprendemos isso desde o início da nossa vida. Antes mesmo que pudéssemos pensar nessa questão do ponto de vista teórico, já intuíamos acerca do valor das relações. Salvo as tristes histórias de pessoas que cresceram em ambientes hostis e desprovidos de afeto, no geral todos descobrimos bem cedo o valor das relações.


    Chegamos a este mundo no seio de uma família. Fomos amados por pais que nos cercaram de carinho, provisão e afeto. Cultivamos ao lado deles uma sensação de segurança indescritível. Se sentíamos medo, corríamos para seus braços. Se eles nos diziam que podíamos fazer algo, acreditávamos em suas palavras. Obviamente, não parávamos para pensar nisso com essas categorias teóricas, mas descobrimos o mundo confiando no relacionamento que tínhamos com ele.


    Se tivemos a experiência de crescer numa família com irmãos, eles provavelmente foram o nosso primeiro laboratório de amizade. Diferentemente dos pais, os irmãos cumpriram o papel das primeiras parcerias. E também dos primeiros antagonismos. Porque a relação com os irmãos se dá numa dimensão mais horizontal do que a com os pais — que estão num lugar de superioridade em termos de autoridade, por exemplo — e é com eles que acontecem as primeiras brincadeiras, que se tramam os primeiros planos, que se trocam os primeiros segredos. Também é com eles que aparecem as primeiras divergências, as primeiras brigas. Se não houve irmãos, primos também cumpriram esse papel. É o primeiro protótipo de amizade que experimentamos.


    Também é na família que geralmente nos deparamos com a primeira referência de conjugalidade. É ali que, desde a primeira infância, observamos a existência de parcerias que são diferentes da amizade. Que entendemos que existe uma cumplicidade que envolve romantismo, um grau de partilha de vida que difere das demais. No núcleo familiar aprendemos que as figuras parentais são namorados um do outro — que no fundo é uma forma mais lúdica pela qual a criança costuma entender a conjugalidade. E por mais que a criança não pense nisso para si até a fase adequada, é com base no testemunho dessa primeira experiência de parceria romântica que a maioria, no tempo propício, buscará construir suas próprias relações dessa ordem.


    É claro, repito, que todas essas percepções não se dão nos termos que eu descrevo aqui. Elas vão sendo construídas com fluidez, entremeadas à vida prática e cotidiana. Ninguém fica teorizando na infância sobre como os pais nos ajudam a ter segurança e encarar o mundo como palco de relações hierarquizadas. Nem sobre como os relacionamentos entre irmãos e primos são protótipos das amizades que virão a seguir. Tampouco sobre como a aliança entre as figuras parentais moldarão suas experiências românticas no futuro. Ainda assim, essencialmente é isso o que acontece.


    Todos os dias aprendemos que a nossa história se constrói nos relacionamentos que temos. E boa parte disso acontece intuitivamente. É uma daquelas coisas que a vida se encarrega de nos ensinar. Quem nunca sentiu, ainda pequeno, a dor de saber que um amigo se mudou de escola e agora não vai mais brincar com você? Ou que não chorou a perda de um parente, mesmo daquele que já se imaginava que pudesse partir a qualquer momento?


    A explicação para tudo isso é: somos seres relacionais. É por essa razão que as pessoas importam tanto para nós.


    Gosto de pensar na ideia de que Deus, quando nos fez, espalhou pedaços nossos pelos outros. Há porções de quem somos que ficam guardadas com outras pessoas. Elas as trazem consigo quando se encontram conosco e as levam depois quando se despedem. Digo isso de modo simbólico. Mas veja você se não é nesses termos que a nossa vida se dá.


    Lá em casa somos quatro pessoas. Denise, Lucas, Filipe e eu. Como em qualquer família, temos as nossas rotinas semanais. Cedo de manhã eu deixo os meninos na escola, sigo para a minha atividade física e depois para o trabalho. Denise também segue para a sua atividade física e depois para o seu trabalho. Às vezes volto para almoçar em casa, outras vezes não. No fim do dia é certo que todos nos encontramos. E quando eu os encontro, dou um sorriso que só dou quando os vejo. Não é que eu não tenha sorrido durante o dia. É que quando estou com eles eu abro um sorriso diferente.


    Não são só eles que carregam pedaços meus. Quando eu encontro meus amigos, também vejo facetas minhas que não aparecem em outros momentos. Não que elas sejam proibidas ou inadequadas em outras ocasiões. Elas simplesmente saem de cena, e aparecem quando estou com eles. Pode se tratar de uma leveza para brincar ou de uma confiança para desempenhar alguma tarefa. Ou habilidades que parecem emergir em momentos cruciais, na presença de pessoas especiais.


    O mesmo fenômeno pode ser pensado em termos negativos. Quando perdemos alguém que amamos, muitas vezes nos perguntamos se conseguiremos seguir da mesma forma. Às vezes achamos que não vamos mais dar conta de sorrir ou brincar. Se perdemos um cônjuge precocemente, por exemplo, achamos que não vamos mais ser capazes de amar alguém. São muitas as experiências que nos fazem pensar que a perda de alguém nos diminui.


    É por causa dessas sensações, positivas e negativas, que eu gosto de pensar na ideia de que Deus nos fez portadores de pedaços uns dos outros. Encarar a vida desse jeito me faz querer estar ainda mais perto das pessoas que me são caras. Isso me ajuda a perceber como nós vivemos melhor quando valorizamos os relacionamentos que temos.


    Nossas relações são de extrema importância. A triste ironia é que às vezes a dedicação às pessoas que amamos é inversamente proporcional à compreensão do valor delas para nós. Isto é, muitas vezes falamos sobre o quanto determinadas pessoas importam para nós, mas no dia a dia damos a elas poucas demonstrações dessa importância.


    É justamente por isso que precisamos considerar e reconsiderar o quanto, de fato, temos nos dedicado às pessoas que amamos. Você pode pensar naqueles que quiser. Entretanto, quero propor três referenciais de relacionamentos que, estando presentes na vida de boa parte das pessoas, julgo fundamentais para essa tarefa: cônjuge, família e amigos.


    Cônjuge


    Sei que nem todas as pessoas vivem uma relação conjugal. Umas por questão etária. Ou seja, ainda não estão numa fase da vida em que vivem a experiência do casamento. Outras por questão contingencial. Isto é, já experimentaram a conjugalidade em algum momento da vida, mas por algum motivo hoje não vivem mais uma relação dessa ordem. E há ainda aquelas que não vivem ao lado de um cônjuge por uma questão de escolha. Simplesmente optaram por não se casar.


    Isso não significa que não podem se beneficiar das reflexões sobre o papel dessa relação na vida humana. Porque mesmo que alguém não viva essa experiência, todos somos em algum grau moldados por esse relacionamento que, não de hoje, se constitui como fundamento nuclear das sociedades.


    Do ponto de vista da fé cristã, a conjugalidade ocupa um lugar tão central no tema dos relacionamentos humanos, que a explicação bíblica para a gênese da civilização se dá exatamente nesses termos: o encontro entre duas pessoas que se percebem complementares entre si e que firmam uma aliança para desfrutarem o presente e construírem um futuro.


    Há uma riqueza tão grande no texto bíblico que trata da formação do homem e da mulher, que vale uma breve recapitulação da conhecida história do livro de Gênesis. Ela nos ajuda a perceber a importância da conjugalidade na vida.


    Conta a história que, depois de fazer o homem, o Criador percebeu que algo não estava bom naquele cenário criado. Ainda que o jardim estivesse cheio de animais, flores e frutos, e que o próprio Deus estivesse ali, ele sabia que algo faltava ao homem. Uma figura que lhe fosse parceira e ajudadora na sua tarefa de cuidar e desfrutar da criação. Segundo o texto, foi o próprio Criador quem disse que “não é bom que o homem esteja só” (Gênesis 2.18).


    Gênesis 2 é uma espécie de aprofundamento em detalhes de uma informação que aparece em Gênesis 1: a formação dos seres humanos. No primeiro capítulo da Bíblia Sagrada, encontramos um relato objetivo da criação de todas as coisas. Há uma descrição do que Deus fez em cada dia da criação, e ao final de cada uma dessas informações uma exclamação: e Deus viu que ficou bom! Quando, no segundo capítulo, é relatada a criação do homem, aparece pela primeira vez no texto uma frase com sentido oposto a esse.


    É bastante intencional que, após tantos “e Deus viu que ficou bom”, apareça um “não é bom…”. De alguma forma a narrativa pretende enfatizar que nós não fomos feitos para a solidão. Mesmo que a natureza estivesse ali em perfeita harmonia e que houvesse toda espécie de animais e de frutos, e mesmo que o próprio Deus estivesse ali ao lado do primeiro homem, a verdade é que ele estava só. E isso não era bom. A solidão nunca é boa opção para quem foi criado como ser relacional.


    Há ainda outra camada interpretativa interessante nesse texto bíblico que corrobora com a tese de que a conjugalidade está entre nossas principais relações. Quando descreve a formação da mulher e a chama de “alguém que o auxilie e lhe corresponda” (Gênesis 2.18), as palavras hebraicas que o autor do texto utiliza — lo esseh ezer kenegedo — literalmente significam “uma ajuda ou ajudadora contra ele”, isto é “uma contraparte”. Ezer significa auxílio, apoio, ajuda, e neged significa contra.


    Parece que a ideia pretendida no texto é a de mostrar que o que estava faltando ao homem no jardim era alteridade, ou seja, uma contraparte. E é justamente quando se encontra com essa “ajuda contra” si mesmo, com essa contraparte, que o homem se percebe completo. Curiosamente, ele diz: “Esta, sim, é osso dos meus ossos e carne da minha carne! Ela será chamada mulher, porque do homem foi tirada” (Gênesis 2.23). Talvez seja o texto querendo nos lembrar que a alteridade não nos diminui — antes, nos acrescenta e nos engrandece.


    Neste ponto, o texto pode dar lugar à nossa divagação. Num exercício de memória, todos podemos pensar em como, num namoro ou num casamento, experimentamos inúmeras experiências de completude. E isso não se deveu ou deve ao fato de estarmos apaixonados e comprometidos com alguém que era exatamente como nós. Antes, aconteceu porque a despeito das nossas diferenças nós descobrimos e desfrutamos, com o outro e no outro, coisas que não descobriríamos nem desfrutaríamos sozinhos.


    Pense em um relacionamento saudável. Quais seriam, para você, os critérios fundamentais para que ele seja classificado dessa forma? Estaria a concordância em absolutamente tudo nessa lista? São felizes os casais cujas opiniões sempre convergem entre si, validando o pensamento um do outro sem nunca haver contradição? Acredito que não.


    Primeiro, por saber ser absolutamente impossível que encontremos alguma pessoa que concorde conosco em todas as coisas. Somos seres distintos uns dos outros. Temos culturas familiares próprias, percursos educacionais singulares. Experimentamos traumas que não se equiparam, cultivamos sonhos que os outros desconhecem. Enfrentamos derrotas e acumulamos vitórias que nos deram experiências intransferíveis a terceiros. Tudo isso faz com que cada indivíduo neste mundo de quase oito bilhões de pessoas veja o mundo à sua própria maneira.


    Depois, por crer que, mesmo que houvesse alguém que pudesse ser exatamente como nós somos, esse encontro de idênticos não nos faria crescer. Pelo contrário, nos diminuiria. Porque é nas diferenças, nos desafios de convívio, nas reflexões que nascem dos confrontos, nas adaptações aos modos e manias alheias, nas reivindicações do que julgamos ser nosso direito e nas cessões do que descobrimos ser direito do outro, que nós encontramos espaço para amadurecer.


    É evidente que, na prática, isso está longe de ser simples. Trata-se de um exercício complexo, que requer de nós perseverança, abnegação, esforço e muito amor. De qualquer forma, que alternativa há senão o reconhecimento de que sempre estaremos ao lado de um ezer kenegedo, isto é, uma ajuda contra nós?


    Muitas vezes me deparo com cônjuges que se queixam dos seus parceiros. Chegam ao gabinete pastoral ou ao consultório clínico dizendo que está muito difícil prosseguir no relacionamento conjugal. Quando lhes pergunto a razão do descontentamento, ouço respostas do tipo: “Enquanto ela não mudar, não tem jeito”, ou “Se ele não entender que as coisas são assim, não vai dar”.


    Geralmente insisto na pergunta, pedindo um pouco mais de explicação quanto àquela queixa. Tento entender do que aquela pessoa está falando. Se é uma situação específica ou se em outras ocasiões as coisas também são assim. Muitas vezes descubro que, no fundo, o que a pessoa deseja não é convencer o outro de um erro cometido ou defender a sua opinião em uma questão qualquer. Em vez disso, o que a pessoa insiste em fazer é transformar o outro em uma réplica de si.


    Perdi a conta do número de vezes que ouvi frases como “ou ele faz do jeito que eu quero, ou então acabou”, ou “lá em casa será do meu jeito, não está satisfeita, pode ir embora”. Discursos dessa ordem revelam como muitas pessoas encaram a conjugalidade de modo antagônico como nós, cristãos, acreditamos que ela deve ser.


    Não significa dizer que sempre deverá haver conflito de opiniões, divergências ou dissonâncias. É evidente que concordamos com os nossos parceiros em muitas coisas. Não fosse assim, dificilmente estaríamos juntos. Da mesma forma que é idealismo infantil supor que encontraremos alguém que seja uma réplica de nós, é otimismo ilusório achar que funcionará uma relação na qual não há pontos de convergência.


    Precisamos de cônjuges com os quais tenhamos muitos pontos de convergência. No entanto, precisamos também reconhecer que todo relacionamento conjugal que se pretenda uma parceria de sujeitos idênticos, no fundo, sempre será uma anulação do elo mais fraco. Numa aliança assim, você inevitavelmente se encontrará em uma destas duas posições: sendo subjugado pelo outro ou subjugando o outro.


    Entende por que não é sem motivo que dizem que relacionamentos são desafiadores? Construir história ao lado de alguém é acreditar que duas pessoas diferentes entre si podem nutrir amor uma pela outra numa tal medida que, a despeito do que as distingue uma da outra, digam: “Esta, sim, é osso dos meus ossos e carne da minha carne!”.


    Sou um apreciador dos relacionamentos duradouros. Não encaro a longevidade como uma obrigação, porque reconheço que a complexidade humana muitas vezes inviabiliza a continuidade de histórias. Nem sempre as relações avançam tanto quanto as pessoas gostariam ou imaginariam. No entanto, acredito que há um amadurecimento que todos podemos experimentar quando perseveramos na relação com aquele ou aquela que ocupa o papel da “ajuda contra nós”.


    Crescemos quando perdoamos, quando somos perdoados, quando cedemos, quando vemos o outro ceder. Evoluímos como seres humanos quando ensinamos e também quando aprendemos. Fortalecemos virtudes e lapidamos o nosso caráter quando atravessamos fases diferentes ao lado de uma pessoa. Tudo isso é valioso, mas requer de nós empenho e dedicação.
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